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    1. SEM DOR, SEM GANHO




    Krápiter, ajoelhado, com seus cabelos pretos cobrindo sua cabeça abaixada, começa a pensar: Que estranho! De repente começo a rever tudo… A minha primeira missão, ou seria a minha primeira tarefa…?




    Como se tivesse voltado no tempo, ele se encontra em um corredor de um rico prédio, olhando-se no espelho:




    — Opa, gostei do meu visual! Cabelos compridos, roupa e casaco pretos, parecendo um uniforme… Muito irado!




    Ele caminha em direção a uma porta fechada e, estranhamente, consegue enxergar o que está acontecendo dentro da sala, então sente uma força incontrolável que o impele a entrar e fazer parte da reunião.




    Ao entrar na enorme sala, Krápiter encontra dois seguranças armados e, no meio da sala, uma grande mesa oval, repleta de pratos com diversos tipos de comidas e oito políticos sentados em volta dela, sendo quatro homens e quatro mulheres.




    Ao reconhecer as figuras políticas importantes do país e vendo do que se tratava a reunião, Krápiter diz:




    — Mas que interessante! Vocês dizem nas mídias que são inimigos, mas estão aqui reunidos discutindo como dividir o dinheiro que vocês desviaram das verbas públicas de algumas cidades e estados!




    No instante em que os seguranças apontam as armas para Krápiter, imediatamente ele os atinge, erguendo-os e mantendo-os imóveis na parede, e fazendo com que suas armas caiam no chão. Aproximando-se da mesa, ele come alguns aperitivos e fala de forma enérgica para os oito políticos paralisados em suas cadeiras:




    — Como eu sou uma criatura muito piedosa, darei cinco dias para vocês esclarecerem tudo de errado que fizeram e se entregarem para as autoridades competentes. Cinco dias, entenderam?!




    Decorridos os cinco dias, Krápiter aparece novamente do lado de fora da porta e pensa: Preciso calibrar meu GPS, eu deveria estar DENTRO da sala e não FORA! Bem, uma simples porta trancada não vai me impedir de entrar!




    Krápiter atravessa a porta e imediatamente aponta suas mãos em direção aos seguranças que estavam a postos para matá-lo. Eles são atirados contra a parede e suas armas caem no chão.




    Krápiter, enfurecido, sobe na mesa, fica frente a frente com o político mais velho e grita com voz aterrorizante:




    — Vocês não fizeram nada nesses cinco dias? E ainda por cima me esperaram com comida envenenada e com seus capangas armados escondidos? Vocês são muito amadores…




    Krápiter desce, senta-se confortavelmente na cadeira e apoia os pés em cima da mesa. Os políticos ficam como se estivessem amarrados nas cadeiras, sem conseguirem se mexer.




    — Bem, enquanto aguardamos meus convidados para saborearem a sua comida especial, fiquem sem falar e sem se mexer nas confortáveis cadeiras, pensando na oportunidade que perderam ao não se redimirem! — diz Krápiter de forma bem sarcástica.




    Decorridos alguns minutos, entram na sala dois jovens de uns 14 anos com o motorista particular deles, que apressadamente se justifica ao político mais velho:




    — Senhor, recebi uma ordem para trazer os dois netos de vocês para uma festa surpresa e espero que não estejamos atrasados.




    Krápiter se levanta e, sorrindo para os dois jovens, diz:




    — Venham, meus jovens amigos, seus queridos avós prepararam uma comida especial para vocês!




    Os políticos, com expressão de ódio e pavor, tentam se mexer e falar algo, mas não conseguem.




    Quando os dois jovens vão pegar os sanduíches envenenados, Krápiter segura as suas mãos e diz a eles:




    — Calma, esta comida não serve. Ela foi feita para me matar e eu não quero que vocês morram. Não sou do tipo dos seus avós!




    Os dois jovens, assustados, olham para seus avós, que permanecem mudos, como se estivessem acorrentados nas cadeiras. Krápiter, com as mãos apontadas para os dois, diz:




    — Vocês vão embora agora. Não odeiem os seus avós, porque amanhã vocês saberão toda a maldade que eles já fizeram contra o povo do seu país. Eu vejo que vocês dois serão grandes políticos competentes e honestos e irei presenteá-los com uma proteção que lhes ajudará muito.




    Enquanto o motorista e os dois jovens saem da sala como se estivessem hipnotizados, Krápiter se volta para os políticos e fala de forma ríspida para eles:




    — Vocês não merecem viver! Vocês deveriam sentir na pele toda a dor que causaram às famílias em hospitais sem atendimento, às crianças sem merenda escolar, aos professores que recebem salários insignificantes! Vocês deveriam sentir toda a dor daqueles que sofreram por causa dos roubos que vocês fizeram!




    No mesmo instante, Krápiter pensa e sorri de forma irônica: Ora, ora, gostei dessa ideia… Vamos fazer esses miseráveis sentirem toda a dor que causaram…




    — Seus crápulas, comecem a pagar pelo mal que causaram aos inocentes! Sintam todas as dores deles agora! E não adianta tentar telefonar, chamar a segurança, nenhum equipamento irá funcionar! E vocês ficarão trancados aqui!




    Ao sair e trancar a porta, Krápiter fala para ele mesmo em voz alta:




    — Como sou muito piedoso, deixei as armas para que esses covardes decidam o que podem fazer após sentirem todo o sofrimento… Cada suicídio custará uma pena para cada um, de acordo com o mal que causaram. Se quiserem se arrepender dos crimes cometidos, basta que se entreguem à polícia. Perderão coisas imediatas, mas evitarão muitos sofrimentos posteriores. Tudo vai depender da escolha de cada um. E como diz um grande filósofo: toda escolha leva a uma angústia… Após o suicídio, uns serão levados direto para as trevas para servirem de escravos aos chefes do mal. Outros irão perder o seu corpo espiritual e ficarão em forma de ovo no abismo, revivendo os sofrimentos que causaram. E os piores retornarão à forma de átomo, perdendo tudo o que fizeram até hoje, e recomeçarão a jornada de evolução com uma marca no núcleo do átomo. Serão minerais, depois vegetais, animais e seres humanos, que evoluirão somente em mundos e dimensões de sofrimento, igual ou pior do que o planeta Terra atualmente. Isso já aconteceu com bilhões de seres que erraram em outros planetas, por isso existem plantas e animais na Terra que sofrem, mesmo não tendo carma aparente, uma vez que eles não têm livre-arbítrio; eles tiveram livre-arbítrio anteriormente, mas falharam e tiveram de recomeçar a sua jornada evolutiva, até que um dia possam colocar em prática os ensinamentos do Mestre do Mestres e somente assim se livrar desse ciclo de renascimentos de sofrimento. Então perderão a marca que os identifica como indivíduos comprometidos com o mal. Tenho a impressão de que não terei muito tempo para concluir os outros serviços. Não adianta dar um prazo para que esses malfeitores possam se redimir. Já tiveram tempo suficiente. Serei mais eficiente a partir de agora…


  




  

    2. FAÇA SEMPRE O CERTO, CUSTE O QUE CUSTAR




    Na manhã do dia seguinte, após o suicídio coletivo dos políticos, dois novos personagens conversam pelo celular:




    — Bom dia, Comandante, já soube do que aconteceu ontem?




    — Você está maluco de me ligar tão cedo? Eu tenho uma reunião importante no Conselho de Administração da Holding! Ninguém pode saber do nosso acordo…




    — Calma, chefia. É muito importante. Um dos nossos senadores fez parte de um suicídio coletivo ontem no escritório dele. Mas não se preocupe, continue a sua reuniãozinha que eu continuarei a vender as drogas para os nossos distribuidores de confiança. Vou levantar algumas informações e depois conversaremos…




    Em outro bairro da importante cidade, no Departamento de Investigação de Casos Especiais, o coordenador da área conversa com seus dois melhores investigadores:




    — Eu chamei vocês dois para uma conversa extremamente confidencial e, como sempre, vocês terão que manter o sigilo sobre o assunto.




    — O que houve de tão importante?




    — Ontem aconteceu um suicídio coletivo de vários políticos no escritório luxuoso daquele famoso senador que vocês dois estavam começando a investigar.




    — Como assim, suicídio coletivo, chefe? — pergunta assustada a investigadora Lucy.




    — Por isso chamei vocês dois. A imprensa não poderá divulgar o que aconteceu, eles estão reunidos agora para ver que tipo de notícia será dada ao público em geral.




    O chefe Carlos já tinha resolvido vários casos utilizando a dupla de detetives Lucy e Jorge, dois amigos que se formaram na universidade e que trabalham muito bem juntos.




    — Pode deixar conosco. Sabemos que casos desse tipo não podem ser divulgados para a população, para que não haja pânico. Vamos começar a investigação — diz Jorge, sempre confiante no trabalho da sua dupla.




    Em outro país, também em uma grande cidade, Krápiter desperta sentado em um banco de uma linda praça em frente a vários prédios comerciais de alto padrão. Algumas pessoas passam por ali e conversam em outra língua, porém Krápiter consegue entender perfeitamente, como se fosse a sua língua materna. Isso lhe desperta uma grande surpresa:




    — O que está acontecendo comigo? Todas essas pessoas falando em outro idioma e eu consigo entender tudo! E o que houve, depois que saí do escritório daquele político? Não consigo me lembrar de nada…




    Enquanto Krápiter tenta entender o que está acontecendo, um tumulto ocorre no prédio em frente ao banco da praça em que ele está sentado, onde carros da polícia estão estacionados com as luzes piscando.




    Imediatamente ele percebe o movimento e começa a entender o que estava acontecendo, como se um filme passasse em sua mente:




    — Mas que maravilha! Além de não precisar estudar outro idioma, já que entendo tudo o que as pessoas falam e as palavras dos meus pensamentos estão surgindo nesse novo idioma, começo a perceber o motivo desse tumulto: o rapaz chamado Ricardo, que está sendo preso pelos policiais, é funcionário da grande empresa proprietária desse lindo prédio. Ele faz parte de uma equipe que está desenvolvendo um projeto secreto de um produto revolucionário. Esse rapaz foi abordado por marginais encomendados por um grande empresário que é rival do dono dessa empresa, para que vendesse informações sobre o projeto. No início, ele concordou com uma troca por uma grande quantia, mas depois desistiu… Porém, era tarde demais para cair fora do crime. Sua irmã foi sequestrada pelos marginais que o chantagearam, dizendo que só iriam soltá-la quando ele entregasse todo o material sobre o novo projeto. Em vez de ele procurar as autoridades competentes e pedir ajuda, resolveu continuar com o delito. O responsável pelo projeto estava desconfiado do comportamento de Ricardo e conseguiu pegá-lo em flagrante.




    Os carros da polícia saem em disparada levando Ricardo algemado.




    Bem, o que esse rapaz fez foi errado, então deve pagar por isso, pensa Krápiter de forma lógica e fria. Só não entendo o que estou fazendo aqui…




    Mal termina o pensamento, dois homens passam por ele e atraem sua atenção.




    Opa, acho que já sei o que tenho que fazer…




    Krápiter segue os dois suspeitos até uma pequena casa que não fica muito longe da praça. Os dois entram rapidamente pelo corredor lateral, chegando até um cômodo praticamente escondido atrás da casa. Krápiter se posiciona do lado de fora da porta, mas em sua mente pode ver tudo o que acontece dentro da pequena sala, inclusive o diálogo entre os dois homens:




    — O plano do chefe não deu certo, e o infeliz foi preso — diz um dos comparsas de forma nervosa.




    — Calma, ele não poderá falar nada pra polícia, afinal sempre usamos máscaras, e ele não sabe quem somos — acalma o outro.




    — É verdade, você tem razão. E o que faremos com a irmã dele? Ela está amarrada aqui do lado, naquele cubículo.




    — Ela também não viu os nossos rostos. Mas não poderemos deixá-la viver. O irmão dela, aquele engenheiro incompetente chamado Ricardo, precisa aprender que ninguém falha nas operações que o nosso líder determina!




    — Mas, brother, não podemos desperdiçar uma coisinha tão linda como ela. Podemos nos divertir bastante antes de matá-la. O que acha? — pergunta de forma maliciosa e com o olhar bem maldoso.




    — Boa ideia, parça! Vamos colocar as máscaras e fazer uma festinha com ela.




    Enquanto os dois malfeitores conversam, a pobre moça, Maria, ouve tudo e chora compulsivamente, porém está amordaçada, sem condições de gritar.




    Quando os dois abrem a porta do cubículo, retirando a moça, Krápiter aparece dentro da sala, levanta os dois pelo pescoço e então fala com voz atemorizadora:




    — Seus miseráveis! Além de assassinos, são estupradores! Tenho nojo de vocês dois, seus seres imundos!




    Os dois não têm força para reagir e são atirados violentamente ao chão. A moça, tremendo, se encolhe no canto da sala, assistindo a tudo o que ocorre em sua volta. Krápiter, com o seu olhar implacável, ordena aos dois malfeitores:




    — Vocês gostam de se divertir com o sofrimento das outras pessoas? Então sintam agora toda a dor que causaram às vítimas de suas torturas e estupros!




    E, no mesmo instante, os dois começam a sentir as dores morais e físicas insuportáveis que causaram a várias pessoas, gritando e uivando de sofrimento.




    Enquanto isso, Krápiter se aproxima da moça, a ajuda a se levantar e a coloca sentada em uma cadeira. Ele se vira para os dois, que continuam deitados e se contorcendo de dor, e diz a eles:




    — As dores estão insuportáveis? Querem acabar com elas? É bem fácil…




    Os dois bandidos quase que imediatamente resolvem acabar com aquele sofrimento e um agarra o pescoço do outro, cada um sufocando seu comparsa, até que os dois morrem. Imediatamente suas almas vão para o destino merecido, resultado de uma vida de crimes e maldades que eles escolheram.




    A moça, aterrorizada, parece não acreditar no que está vendo. Krápiter se aproxima dela, coloca a mão direita em cima de sua cabeça e começa a falar de forma tranquilizante:




    — Agora, desligue-se de tudo o que viu, concentre-se somente na minha voz… Você guardará na sua mente a imagem de um homem baixo, forte, loiro, de cabelo curto, que entrou na sala e, depois de uma briga com os malfeitores, libertou-a e escapou com você. E ele disse a você o nome dele: Krápiter! Compreende, Maria?




    A moça balança a cabeça de forma afirmativa, registrando em sua memória a figura de Krápiter bem diferente da sua verdadeira forma.




    E, da mesma maneira que Krápiter apareceu na sala, ele some sem deixar vestígios. A moça, como se tivesse acordado de um transe, sai gritando pelo corredor da pequena casa, até que é socorrida por algumas pessoas que andavam na calçada em frente ao local.




    Assim como ocorreu após a sua primeira missão, Krápiter sente um imenso cansaço e desmaia, perdendo a noção de tempo e espaço…


  




  

    3. NEM TUDO ESTÁ PERDIDO




    Krápiter desperta e percebe que continua em outro país, onde ele salvou Maria, e que está sentado em um confortável e luxuoso sofá, numa espécie de antessala de um escritório enorme, dentro de uma casa. Ele começa a ouvir uma discussão na sala principal ao lado:




    — Não adianta você querer me fazer mudar de ideia! Aquele presidente imbecil tem que ser eliminado do planeta! Custe o que custar!




    — Mas, presidente, pense bem, uma guerra entre os dois países certamente levará a um conflito nuclear mundial!




    — Isso não vai acontecer! Iremos lançar os nossos mísseis e destruir aquele país, com aquele presidente que se acha o mais poderoso do universo!




    — Presidente, pense bem. Milhões de criaturas inocentes irão morrer…




    — Inocentes? Como inocentes? Eles apoiam esse ditador miserável! E saia já daqui antes que eu mande fuzilá-lo! Não quero mais perder tempo com sua conversa de perdedor! Aquele safado vai ver com quem ele foi arrumar briga…




    O assessor sai rapidamente da sala e nem percebe que alguém está sentado no sofá. Imediatamente Krápiter se levanta e entra no escritório, deparando-se com o famoso presidente de uma grande e poderosa nação.




    O presidente, vendo um estranho em sua sala, começa a gritar:




    — Saia já da minha sala! Quem você pensa que é? Eu odeio rock e não tenho nenhuma entrevista marcada com um cantorzinho…




    — Eu sou apenas uma criatura que foi feita para colocar e sujar as mãos na lama, para que inocentes não tenham que fazer isso nem tenham que sofrer… — responde Krápiter calmamente.




    — O quê? Um maluco metido a vigilante? Vou ligar já para a segurança…




    No mesmo instante, Krápiter salta em frente ao presidente, segura fortemente suas mãos, fazendo o telefone cair, e fala energicamente:




    — Escute aqui, seu valentão! Você não passa de um meninão mimado mesmo!




    Enquanto Krápiter está falando, a compreensão dos fatos se torna imediata, como se os fatos tivessem sido implantados em seu cérebro.




    — Quer dizer que o meninão está querendo brigar com o outro cretino mimado, para ver quem é o mais poderoso? Querem fazer isso mesmo sabendo que milhões de pessoas irão morrer e outras irão sofrer com uma guerra insana? Eu poderia aniquilá-lo agora mesmo, mas vou fazer algo melhor e mais prazeroso. Pelo menos para mim será mais prazeroso…




    E Krápiter, apontando suas mãos em direção ao presidente, insere em sua mente toda a visão dos acontecimentos terríveis que iriam se desenrolar, em razão da guerra ocasionada por ele.




    Imediatamente, o presidente começa a sofrer intensamente, joga-se no chão, tenta cobrir os olhos para não ver as fortes cenas de destruição, cidades dizimadas, milhões de pessoas passando por dores inimagináveis, porém não consegue interromper o seu sofrimento. À medida que os minutos correm, ele se contorce cada vez mais, até que, num momento, ele começa a pedir perdão por tudo o que fez:




    — Por favor, Deus, ou quem quer que mande no universo, por favor, me dê uma nova chance! Eu não imaginava o que eu iria causar! Somente agora tenho consciência… Me perdoe, por favor… Me dê uma nova chance!
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